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Dia 25 do corrente, será inaugurada a nova «Expo­
sição Feira» da cidade de Baurú. Dado ao que se vem pu­
blicando, o actual certame não tem, sob todas as formas, 
precedentes nas exposições congeneres da «Capital da 
Terra Branca». As quatro principaes fontes de riqueza : 
industria, lavoura, commercio e pecuaria exbibirão ahi 
ricos e bellos especimens, indice do desenvolvimento e 
progresso das zonas representadas á instructiva e interes­
santíssima prova de producção racional.

E uma vez glorificado o nome do productor, glo- 
rificado também será o nome da localidade em que se 
preparam os exemplares typos.
Eis porque acompanhamos com particular interesse a «Ex­
posição Feira» de Baurú e os seus concorrentes são alvo 
da nossa maior admiração. E por outro lado seguimos ad­
mirados a inexplicável indiferença de commerciantes, agri­
cultores, industriais e criadores em condições de concor­
rerem, que pelos seus productos, que pela pouca distan­
cia que os separam do centro bauruense, e não o fazem.

Mas, o que sobretudo nos admira é a noticia que 
tanto na industria, como no commercio. lavoura ou pecua­
ria, nenhum lençoense se candidatou ainda á exposição, 
dando assim a falsa amostra dos fastidiosos e rotineiros 
processos na producção lençoense.

Entretanto, observando-se pelo lado da realidade 
não é assim. 0 crescente progresso lençoense se faz em 
obediência ás normas modernas, cujo indice poderia ser 
muito bem demonstrado, lá fora, com os productos que já 
gosam fama nos mercados.

Lençóes, acaso, não cria gado : cavallar, muar, 
bovino etc. ? Não produz assucar, manteiga, aguardente, 
fructos e outros artigos de industria ? Então porque é 
que se não concorre ás exposições ?

E’ só participando das exposições é que teremos 
mais facilmente conhecido o nosso elevado indice de pro­
ducção,

As commemorações do Dia
do Trabaltio em Lençóes.

V ísiía  a esta cidade — ICumecageiES a© C hefe da. N ação

O l.o de Maio não pas­
sou desapercebido em 
Lençóes.

Pela manhã, fomos hon­
rados com a visita da «Li­
ga Catholica JESUS MA­
RIA E JOSE’», da visinha 
e amiga cidade de Baurú.

Foram os visitantes re­
cebidos na «gare» por 
grande numero de pes­
soas, tendo comparecido 
a corporação musical len- 
çóense, que abrilhantou 
a festiva recepção, pro­
movida pelo vigário da 
paroehia, Reverendissimo 
Padre Sallustio Rodrigues 
Machado.

Saudou os visitantes, em 
nome da cidade, o Dr. J. 
S. de Moraes Cordeiro, il- 
lustre Delegado de Poli­
cia local. Agradeceu, em

nome delles, o Dr. João 
Silveira Prado, provecto 
advogado em Baurú.

A’s dezenove horas e 
meia, no jardim publico, 
teve logar a annuncia- 
da commemoração do dia 
do trabalho. 0 vigário da 
paroehia, Pe. Sallustio R. 
Machado, em breves pa­
lavras, explicou os fins 
da. reunião, e deu a pa­
lavra ao orador da so- 
lemnidade, Dr. Moraes 
Cordeiro, que num bello 
e eloquente discurso, en­
alteceu a classe operaria 
e exaltou a personalida­
de do Presidente da Re­
publica, Dr. Getulio Var­
gas, amigo dos aperarios, 
que deu ao Brasil uma 
legislação social impar 
no mundo civilisado —
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Era um habito antigo que elle tinha,
— Entrar, dando com a porta nos batentes.
— “Que te fez esta porta?” — a mulher vinha 
E interrogava. E elle, rangendo os dentes :

— “Nada! Traze o jantar!” mas, á noitinha, 
Calmava-se. Feliz, os innocentes
Olhos revê da filha, e a cabecinha
Lhe affaga, a rir, com as rudes mãos trementes.

Uma vez, ao entrar na casa, quando 
Erguia a aldrava, o coração lhe fala :
“Entra mais de v a g a r ...” Pára, hesitando...

Nisto, nos gonzos, range a velha porta,
Pti-se, escancara-se, e elle vê, na sala,
— A mulher como doida e a filha morta ! ..

ALBERTO DE OLIVEIRA
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D E  f l G ü f i R D E N T E
Vae ser prorrogado o prazo

(Do «Victoria» de Jundiahy de 23-4-40, 
destacamos o seguinte trecho):

«Por informações obti­
das em fontes dignas de 
credito, podemos assegu 
rar aos nossos leitores 
que vem acompanhando 
a nossa campanha contra 
o dispositivo que manda 
aplicar os contadores au­
tomáticos nos alambiques, 
que o prazo estabelecido 
serà prorrogado até 31 
de Dezembro deste ano 
e nesse sentido deve apli­
car-se uma circular do 
ministro da Fazenda que 
esperamos a todo o mo­
mento.

O Snr. Ministro da Fa­
zenda atendendo ao cla-

coroada que foi essa gran­
diosa obra com a decre­
tação da lei do salario 
minimo para todo o Bra­
sil.

O orador foi muito ap- 
plaudido e cumprimenta­
do.

mor publico mais um a 
vez dá um atestado de 
boa vontade de que está 
possuido em resolver to­
dos os assuntos atinen- 
tes a sua pasta, dignifi­
cando assim a sua obra 
patriótica e o posto que 
ocupa...»

A’s 7 horas de sexta- 
feira ultima, falieceu, nes­
ta cidade, d.a Elvira Bre- 
da Coneglian. A extincía, 
que contava 35 annos de 
edade, deixa ires filhos 
menores e viuvo o snr. 
Ricieri Coneglian, estabe­
lecido com  alfaiataria 
nesta praça.

O sepultamento deu-se 
ante-hontem mesmo, ás 
17 horas, sahindo o fere- 
tro da. rua 15 de novembro 
para a necropole local.

A familia Breda e Co­
neglian participam que a 
missa de 7.o dia será 5.a 
feira próxima ás 8 horas, 
na Matriz local.
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Lição 5 — 5 de Maio de 1840,

O assunto da Lição: O 
CRENTE E A ORAÇÃO.

Texto Auréo da Lição: 
Amo o Senhor porque 

ele ouve a minha voz e 
as minhas súplicas».

Ponto Central da Lição: 
COMO DEVEMOS ORAR?

Servirá de bases para 
o estudo da presente li­
ção: São Thiago, Cap. 5. 
Vs. de 13 a 18, em que 
diz: Está afilio alguém 
entre vós ? Está alguém 
alegre ? Cante louvores. 
Está alguém doente? Cha­
me os presbíteros da E- 
greja; e estes façam ora­
ção sobre ele, ungindo-o 
com óleo em nome do 
Senhor. A oração da fé 
salvará o doente e o Se­
nhor o restabelecerá; e 
se tiver cometido peca­
dos, ser-lhe-ão perdoados.

(pr a
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Sem Caíenjelancs— E Iz "  rá da 
Cansa Disporl-J ?£5r, Tjc!«

Seu fígado deve derr; • r, diaria­
m ente, no estorvic u:r, . •> ' 1 >i 1 i$.
Se a bilis nâo con ; A  . • u  ■. os 
alim entos nâo são a  .'•••• e ; ; T ro­
cem. Os gazes inehmn o eot 
Sobrevem  a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenena­
do. Tudo é am argo e a vida é um 
m artyrio .

Um a simples evacuação não tocará 
a causa. N ada ha como as famosas 
P illulas C A R TER S para o Fígado, 
para  um a acção certa. Fazem correr 
livrem ente es3e litro  de bilis, e você 
sente-se disposto para  tudo. Não cau­
sam dam no; são suaves e contudo são 
m aravilhosas para fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as P illulas CAR­
T E R S  para o Figado. Não acceite 
imitações. Preço: 3$000.

Dentro em breve de- 
íverá ser inaugurado o 
pontilhão sob a Estrada 
de Ferro Sorocabana, nes­
ta cidade, pois as obras 
acham-se quasi concluí­
das.

O campo do E. O. Len- 
çóense .acha-se inteira- 
mente nivelado e acredi­
tamos que ainda este 

j anno esteja era condições 
; de ser estreado.

G R U P O  E S C O L A R  D E  L E N Ç Ó IS

BALANCETE DO MEZ DE ABRIL DE 1940'

Saldo que veio do mês de Março : 355S7oo
RECEITA :

Contribuição dos srs. pais de alunos, de 
acordo com o art. 130, da Cons­
tituição Federal : 77í?loo

DESPESA :
Pg. ao Banco Italo-Brasileiro, (Taxas dos 
depesitos referentes a março e abril): l$4oo
Saldo que passa para o mês de maio e 

que acha-se depositado na Agen­
cia local do Banco Italo-Brasileiro 431$4oo

Lençóis, 3Ô de Abri! de 1940.
J í è EJapáSsía Viana Nogueira

Henrique Bertolucci — Presidente 
Maria Cordeiro Fernandes ■— Tesoureira

fTA A  M~\ /gpN m I A HTN £s i h j -
i v l J A I P A N

Para Cerveías
C oislsscpses

! , i c ® r e s
e  % SBHÜSOS

E aqui no BAR G U A R A N /

Rua 15 de Novembro LENÇÓES
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AS MATRÍCULAS
na E sco la  P ro fiss io n a l A gríon la  

Ind u str ia l de S ã o  M anue l
estão abertas até 30 

do corrente mez de abril 
para os diversos cursos, 
com a duração de três 
e quatro anos, destina­
dos á formação de ad­
ministradores, capatazes, 
condutores de trabalho 
nos campos, mestres de 
cultura e criação, poden­
do inscrever-se os candi­
datos que provem : 

ía$ —  á e r e n i í  1 4  r s s o s  ccbes" 
2 » Ie í© §  ;

} Quer vestir-se bem 
|  e com pouco di- 
) nheiro ?

í 'CICCONE'
de - João Oicoone
ElegsmcisB

IÍ§8«ltóF©
© CaprEeSi®

15 de Novem bro • LEN Q Ó E S

b) — serem  %,acií8s«E©s e 
não sofrerem  «Se m oléstias  
contagiosas :

c) — serem  diplom ados 
por Grnpo E sco lar ;

aí) serem  ap ro vad os  
em ex a m e  de P ortu gu ês e  
A ritm é tica  e em  u ivei e x i­
gido gtara niiilrieula no 
B.o niso ginasial-

Os candidatos que não 
forem diplomados por 
Grupo Escolar, ficam su­
jeitos a exames das prin­
cipais matérias do curso 
primário.

!■ -- . -fxr.-lí.\ .***£&a~a?a•?!

e s«khkó ss sx c x r fc x x r . \

P a r a  ESossabons 

" S a l a s

A gu as

e F rio s

É aqui no Bar Guarani

Rua 15 de Novembro
-  L e n ç ó i s  -

MOINHO DE FUBÁ
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fia  co^iaçãa da cidade. !
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Communicam ás exmas. famílias 
lençóenses que acabam de montar, 
annexo a sua fam osa fabrica, de 
macarrão, um excelente

MOINHO DE FUBÁ’
Vendas e trocas da Fubá por milho

A G O R A ,  alcm dom acarrão o finíssimo

f U B A »
- D D —

GRANDE PASTIFIGIO CíGCONí
S e c ç ã o  d e  V e n d a s :

Telephone, 32 — LENÇÒES
=3E 3

S. Excid. Or. Ugo Sola
não virá a Lençóes dia 8 do corrente

Conforme communica- 
ção do snr. Segundo A.
Pavanato, representante 
consular tía ítalia em 
Lençóes, participamos 
que ficou adiada a «sine 
die», a vinda a esta ci- 
de de S. Ex. dr. Hugo 
Soia, embaixador da íta­
lia no Brasil.

Exposição Feira de 
Easirá

Promovida pela Prefei­
tura Municipal, dia 25 do 
corrente, será officialmen 
te inagurada a importan­
te iExposição Feira da 
cidade de Baurú.

Conforme se vem noti­
ciando, estará presente o 
Interventor Dr. Adhemar 
de Barros e outros mem­
bros do governo.

M issas da Semana
Amanhã ás 7 horas, 

missa pela alma de João 
Boso, terça-feira às 7 ho 
ras, de Sebastião Fran­
cisco, dia 8 missa de N. 
S. do Rosário Pompeia, 
dia y às 7 hs. Maria Zan, 
dia 10, de João Sasso, 
às 7 hs. e dia 11 ás 7 
horas Antonio Zillo Mo­
reira.

Irm. do S. Bsoedieto
-C O K V O G A Ç Â O -

© Vigari©  da Parocfeia, 
e b fs , co n vid a as pessoas 
sjise su b scre ve ra m  ss lista  
de reorgan ização da Bs*- 
naaasdade de S ão  K e s te d i-  
cía . em poder do ssir. C a- 
mil!© da CsmSsa p a ra  to­
m arem  p arte  num a re a -  
n ião, aso «Sfa 52 «E« co r­
re n te , ás 14 b o ras, na 
M a tr ls . N essa reunião se­
r á  eleiéa a  «lãreeáorin da 
I r m a n d a d e  d e  §ã©  S e n c -  
dácío.

a F a v o r i í a

Voce quer ganhar 
na certa? Compre 
um bilhete na

a  SíctJaüM ta

Rua 15 de Novem­
bro, 507 -  LENÇÕ1S
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| iacomo N. Paccola 1
- CO N TA D O R  -

Encarrega-se de le- j§ 
g galisação de firmas in- gj 
1 dividuaes e sociaes. g
g Registro de marcas §
g e patentes de invenções, g

Defesa perante o gj 
1 fisco. g
1 Informações sobre §§
|  actos commerciaes. g
1 E organisação de 1
1 escriptas de Aguardente g

1 Rua 7 de Setembro |

Í - L E N Ç Ó E S - |

S. Paulo | Regressou 
á capital federal o snr. 
Presidente Getuíio Var­
gas.

S. Paulo | Homena­
geado pelo consolo Cas- 
truccio o embaixador 
Ugo Zola.

Londres ! Suspensa a 
passagem dos navios in- 
glezes pelo Mediterrâneo. 
O almirantado britânico 
adopta medidas de pre­
caução, em face das 
ameaças da ítalia de par­
ticipar do ccnflicto.

Berlim | O snr. HUler 
congratulou-se com os 
oííiciaes e soldados que 
operam na Noruega.

Londres [ Considerada 
critico a situação dos 
alliados em certos pon­
tos do Noruega.

Berna | Será construi- 
da no Brasil uma grande 
usina siderúrgica.

Rio i Frorogado o pra­
zo para a apresentação 
de propostas de reajus- 
tamento hypothecario. 
Até 30 de Maio proximo 
os agricultores poderão 
apresentar pedido de 
ajuste voluntário.

Rio ! O Doutor Getuíio 
Vargas assignou o de­
creto que fixa o salario 
minimo em todo o terri­
tório nacional.

Rio — Prorogado o pra­
zo para o registro de im­
posto do consumo. A re­
novação do registro po­
derá ser solicitada até o 
dia 20 de Maio.

Rio | Pensa-se em fi- 
' xar o limite de 8 horas 
| para a jornada do traba- 
■ lho.
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No Anniversario  de Theotonio Pavão
(Chronica de MORAES CORDEIRO, of- 
ferecida ao anniversariante por Sebastião 
Lopes Pinheiro, e que foi lida, no dia 
27-4-940, na emissora P.R G. 8, de Baurú.)

«Esta chronica eu fiz para 
você, Theotonio. Ou melhor 
para o Théo, que, em minha 
mente, ê sempre aquella can- 
dida creança, que tanto me 
queria e que eu queria tanto !

Quantos annos passados, 
já  lá vão, daquelles tempos 
que não voltam mais . . . Des­
ses tempos distantes e sau­
dosos, de tua infancia e mi­
nha mocidade. . .  Mas, a lem­
brança do bebê chorão é sem­
pre viva. e forte, clara e pu­
ra, dentro da mcigua aziã 
desta saudade . . .

Você decerto não se lem­
bra mais das manhas que 
fazia, á noite, ás vezes, e, 
chamando por mim, não a- 
quietava, emquanto alguém 
não fosse me chamar... Iam 
chamar-me em casa, e eu, 
com paciência, vinha acal­
mar seu pranto de creança. 
E  o seu choro mudava-se em 
sorriso... E  as lindas lagri­
mas — aljôfares — scintillan- 
do no céo dos seus olhinhos, 
já  não mais eram lagrimas 
cie pranto... Brilhavam cla­
ramente, entre sorrisos, como 
si fossem límpidas estreitas, 
brilhando em dia esplendido, 
de sol !

Tomava, então, nos braços, 
o bebê— esse bebè choroso e j 
lamuriento, — que, porém, me 
queria tanto bem, levava-o 
ao balcão cia loja, e lá, eu 
enchia o balcão de carreteis j 
— de carreteis de linhas multi- I 
cores .. . E  era uma festa a- 
quillo, p'ra voce... Voce, feliz, 
nadava em mar de rosas... 
E  eu sorria por ver voce fe ­
liz . . .

Tantos annos passados! 
Tantos annos ! Hoje, voce é 
um 'moço que trabalha, que 
tem encargos, mil obrigações... 
Hoje, em vez de chorar, sua 
alma canta — que o canto 
embala os nossos corações. 
Supporta o fardo aspérrimo 
da vida, como eu supportõ, 
com sorrisos bons...

Mas, quando encontro, ás 
vezes, o meu Théo, vem-me 
á mente a figura pequenina 
do bebesinho que brincava, a 
noite, com carreteis, em cima 
do balcão. Que eu fazia dor­
mir, cantarolando, embalan- 
clo-o na rede, qual si fosse 
diplomado em escola de ama 
secca . . . Que eu, ninando, 
fazia adormecei... Que recli­
nava, como um anjo louro, 
a cabecinha de ouro no meu 
hornbro, e sonhava, sorrindo, 
nos meus braços . . .

Tão longe tudo vae... A en­
cruzilhada da vida nos le­
vou paia outros rumos, pa­
ra destinos outros, differen- 
tcs.

O bebè hoje é um moço 
grave e serio, carrega já  res­
ponsabilidades. Os seus brin­
quedos não são mais a- 
quelles : não são mais multi- 
cores carreteis... E ’ a lucta, 
é a vida, é o cliario ganha- 
pão...

Mas elle enfrenta esse brin­
quedo nobre com a consciên­
cia do homem recto e bom.

Hoje, dia de seu anniver-

M a t r i z  N o v a
EBeEíárü» esn b re v e  se rá  Eaneada a p ed ra ÊssEadasMouiíal - 

A  Cosasisissão de lionra - A  Comamssã© e x eeo tiv».

Como é de dominio pu­
blico, o anno passado, 
«0 ECO» deu inicio á 
campanha em prol das 
obras da nova Matriz. E, 
por circunstancias varias, 
todavia, de ordem secun­
daria, foi interceptada, 
esperando, porem, o mo­
mento de entrar em a- 
cção novamente.

Agora, circulando ru­
mores de que o snr. Vi­
gário estava tomando me­
didas para pôr em anda 
mento a execução do 
vultuoso programma, a 
reportagem do «O ECO» 
procurou o illustre para- 
cho, o qual, com um sor­
riso optimista disse: «De­
vendo inciar-se em breve 
a construcção da Nova 
Matriz, com mímico -vos
que foram nomeadas a 
Commissão de honra e a 
Commissão executiva, que 
são as seguintes :

Commissão de Honra
Prefeito Municipal, snr. Pau­

lo Coelho; Delegado de Poli­
cia, Dr. Moraes Cordeiro; Joa­
quim Anselmo Martins; Dr. 
Leão Tocei; Dr. Ewbank Tam­
borim: snr. Luiz Ziilo, snr. 
José Paccola; Pe. Salustio R. 
Machado; snr. José Garrido 
Gil pela Colonia Iiespanhola, 
Assad Feres pela Colonia

Syria, Segundo Pavanato pe­
la Colonia Italiana, Antonio 
Maeda pela Colonia Japone- 
za, Professor João B. V. No­
gueira Redacção do E’co, 
snrs. Antonio Coneglian, 0- 
ctavio Tendolo, Ângelo Del- 
galo, Bruno Brega, Hugo Pen- 
tagna, Giacomo Pregnaca, Ma- 
meli Buccianti, João Sampaio, 
Pilade Momo, Gino Bosi. Her- 
menegildo Baccili, João Ca- 
poani, Primo Casaie, Irmãos 
Andretto, Irmãos Bergamas- 
chi, Irmãos Moretto, Irmãos 
Orsi, Irmãos Nelli, Irmãos 
Minetto, Irmãos Cacciolari, 
Luiz Paccola, João Brigido 
Dutra, Isaias Luiz dos Santos, 
Nicolau Dias, José Larini, 
João Macedo, Diogo Castelha­
no.

Commissão Executiva
Presidente Lidio Bosi, vice- 

presidente Antonio Segalla, 
l.o secretario João Moreira 
Cruz, 2.o secretario Evaristo 
Canova, l.o Thesoureiro Fran­
cisco Radicchi, 2.o Thesou­
reiro Virgílio Ciccone.

A commissão executi­
va já foi approvada e 
provisionada pelo Exmo. 
e Rvrao. Snr. Bispo Dio­
cesano.

Agóra, um dos primei­
ros passos do program­
ma em execução, será 
o lançamento da pedra 
fundamental. Se o povo 
me ajudar, dentro em 
breve Lençóes terá a 
sua nova Matriz.»

sario, eu lhe dou, de presen­
te, estas saudosas, estas tão 
intimas recordações, que eu 
pedi ao Dr. Moraes Cordeiro, 
que irias traçasse com cari­
nho e amor, que as escreves­
se com o coração . . .

E  ao sympathico «spea- 
ker» Simonetti, orgulho des­
ta esplendida emissora — mo­
ço illustre, que tem tanto 
talento, — grande, tão gran­
de quanto o coração, eu peço 
que}, por fina gentileza, as 
leia com calor, com sentimen­
to, neste dia tão grato para 
nós, que, pelo nosso caro a- 
migo Théo nutrimos uma 
lídima affeição.

E, para terminar a chro- 
niqueta, desejo ao Théo, meu 
«pequenino» irmão, que esta 
vida lhe seja sempre bella, 
sempre radiosa, rútila feliz, 
— que seja sempre suave, 
rósea, clama, tal qual os seus 
refúlgidos brinquedos de car­
reteis em cima do balcão...»

Está conforme.
WALDO

Ânniversarios
—Hoje veem passar o 

seu anniversario natalicio, 
o menino Antoninbo, fi­
lho do snr. Sebastião Lo­
pes e o jovem Benedicto 
Muniz Duarte, nosso esti­
mado amigo e funcciona- 
rio do Correio local.

Depois de amanhã 
completará mais um an­
no de sua radiosa exis­
tência a jovem Appare- 
cida Pereira.

— Dia 7, festejarão mais 
uma primavera de s u a  
existência, os jovens Ran­
gel Pietraroia e Alfredo 
Brega.

— Terça-feira, fará an­
nos a snra. D.a Assum- 
pta Ciccone.

— Dia 8 do corrente, o 
menino Lourival, filho do 
snr. Alexandre R. Pacco­
la e de D.a Elza G. Pac­
cola, completa seu 2.o 
anniversario.

— Dia 10 do corrente 
completará mais um an­
no a jovem Luiza Fan- 
tini.

— Completará annos

sabbado proximo a in* 
telligente menina Lour- 
des, filha do snr. José 
Grotti.
Nascimento

Acha se em festa o lar 
do snr. Benjamim Fayad 
e de sua senhora D.a 
Afife Fayad, com o nas­
cimento de uma robusta 
menina, que receberá na 
pia baptismal o nome de

Maria Ceciiia.

Enlace Matrimonial
Dia 21 do corrente, re 

alizar se-á, nesta cidade, 
o enlace matrimonial do 
jovem Bruno, filho do snr. 
Eduardo Nelli e d.a Fran- 
cisca Nelii, com a snrta. 
Hermelinda, filha do snr. 
Gerolamo Ziilo e dna. 
ízolina Carri Ziilo.
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